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Todos os negócios 
concernentes á esta 
typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. 
de Vascòncellos. 

dir-se tal cousa è concedivel ou 
não. A senhora escreve de Chi-
huahua, no México, o seguinte : 
Achamo-nos em Chihuahua, cî  

dade de 20,000 habitantes, Nor
te do México. Vários allemães 
aqui vivem e trabalham. 

U m a manhã, morre u m moço 
allemão, victima de u m a moléstia 
sem nome, que arrebata prema
turamente grande numero de es
trangeiros imprudentes, que não 
querem deixar n'este clima os seus 
antigos hábitos, o abuso especial
mente da cerveja e dos alcoólicos 
fortes. 

O fallecido compatriota foi da
do á sepultura com a maior pom
pa possível. O coveiro João Gon-Aos srs. assignantes;zalez só abre as covas que são pa 

Pedimos aos nossos dignos assignan 
tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re
gula risar-mos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

A LICTA COI 0 DEFUNTO 
U m a senhora allemã, residente 

no México,noticia na Neuen Freien 
Presse, de Vienna, u m aconteci
mento, cuja veracidade é contes
tável. Entretanto,o facto pareceu 
áquella folha tão interessante, que 
ella o deu á publicidade, deixando 
aos proíissionaes a tarefa de deci-

gas, e desta vez, mereceu bem a 
sua esportula. Não obstante o seu 
trabalho não foi perfeito ; no mo
mento de se descer o feretro, ve
rificou-se que a cova era por de
mais curta. 

Embalde se tentou forçar o cai
xão ; não se conseguio fazel-o en
trar. Alguns dos carregadores tre
pam sobre elle para o obrigar a 
descer pelo peso ; a tampa parte-
se, desprende-se, o caixão collo-
ca-se obliquamente e u m grito ge
ral de horror prorrompe de todos 
"os peitos. O corpo inanimado do 
bello rapaz de hombros largos sa-
hiu fora do caixão, vestido de so-
bre-casaca e gravata branca, com 
os braços cruzados sobre o pei
to u m espectaculo commoven-
te. Todos voltam as faces, em-
quanto João Gonzalez augnienta 

a cova e remexe com pá o inte
rior das sepulturas vizinhas. Afi
nal chega á conclusão a cruciante 
obra, e o mudo mancebo,a quern 
u m amigo na língua da pátria pro
fere o ultimo adeus, pode gosar 
do eterno repouso. Abalados até 
o mais intimo da alma, retiraram-
se todos do cemitério, João Gon-
zalez continua indiflferente a abrir 
mais u m a cova. 
Na noite seguinte u m velho me

xicano, que morava na proximi
dade do cemitério, julgou ouvir 
u m estridente grito de soccorro. 
N'esse momento desabava uma 
medonha tempestade. 
A chuva despejava-se em tor

rentes, os trovões estouravam 

lecido nessa noite, e, ao lá chegar 
foram sorprendidos pelo mais me
donho espectaculo :—João Gon-
zalez,o coveiro,balbuciaram elles 
benzendose,travou lucta comurn 
defunto e o defunto agarrou-o, 
aperlando-o entre os braços,e es
trangulou-o. A policia foi irnme-
diatamente avisada, e chamados 
os médicos. Penetram hesitan
tes no cemitério e ficaram todos 
como que gelados de horror dian
te da indescriptivelscena, que se 
lhes apresentava. « João Gonza-
lez N exclamaram elles. Não res
tava a menor duvida,era bem elle; 
não podiam ver-lhe o rosto, por
que o corpulento cadáver do man-
cebo o oceultava no seu apertado 
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Por esse tempo o fazendeiro Lou-
renço de Souza Camargo recebeu avi
so de que o fjího vivia com uma ra
pariga que tirara de casa de família. 
Accrescentava o oílicioso amigo que o 
estudante já se inculcava de casado ; 
portanto nào seria de espantar si co
roasse a primeira extravagância com 
a loucura de semelhaníe uniáo. 
Despachou immediatamente o ve

lho um de seus camaradas, o mais de
cidido, com inlimaçãoao filho para 
recolher-se á fazenda no praso de 
uma semana. O emissário trazia or
dem terminante de conduzii-o á força 
caso nào obdecesse. 

Pedro Camargo arrancou-se aoá 
braços de sua Ernília, promettando-
lhe voltar breve para nào mais sepa
rarem-se. Passados os primeiros as
somos da irritação do velho, aprovei
taria qualquer oceasiáo para confes
sar-lhe tudo. 0 pai, que o amava.nào 
lhe negaria o perdão de uma falta ir
remediável e sanclificada pela reli
gião. 
Faltou, porém, ao moço a coragem 

para aílrontar novamente as iras do 
fazendeiro com a revelação de seu ca
samento. Preparava-se, fazia firme 
tençào ; mas no momento propicio fu
gia-lhe a resolução. 
Assim correram os dias, e prolon

gou-se a ausência de Pedro Camargo. 
Escrevia elle â sua Emilia longas car
tas cheias de ternuras e protestos, nas 
quaes promettia-lhe partir dentro em 
poucos dias para leval-a á fazenda. 
Ao mesmo tempo 9 por intermédio 

de um amigo remettia á mulher os 
meios de provera sua subsistência, 
emquanto não pódio chamal-a para 
sua companhia ; o que se realisaria 
logo que revelasse ao pai o segredo 
do casamento. 
} Emilia muito soffreu com essa au
sência ; não tanto pela posição falsa 
'em quejficara, mas sobretudo pelo 
amor que tinha ao marido. Era po
rém feita para as abnegações; em 
suas cartas á Pedro, nunca lhe escapou a menor queixa. Longe de expro-bar-lhe os reoeios,que a mantinha na 

como se as portas do inferno se ti- j amplexo. E João Gonzalez não 
vessem escancarado; os relâmpa
gos e os ratos retalhavam a negra 
noite. 

E no meio dos estampidos, da 
fúria horrível da procella, o con-
írangente som de u m a voz huma
na ! O que quererá isso dizer '•' 
O velho mexicano accorda seus 
filhos, e, bem armados, exploram 
as circumvisinhanças da casa. 
Nada encontram que lhes pare
cesse suspeito. 
—Foi engano meu, disse com-

sigo o velho deve ser uma d'essas 
allucinaçóes tão freqüentes em oc
easiáo de tempestades. Mas, eis 
que na manhã seguinte subitamen
te se precipitam em sua cabana, 
pallidos como a morte, dois co
nhecidos seus. Tinham ido ce*do 
ao Campo Santo encommendar 
uma sepultura para u m amigo?faI-

respondia ! O sol já se erguera 
brilhante,viram nma cova aberta, 
a pá ao pé, e u m pouco adiante 
outra cova e u m caixão vazio. 

Mas, como poude isso ter tido 
logar ? C o m o poude João Gon* 
zalez cahir em tal situação ? — A 
explicação não pôde ser senão a 
seguinte : O coveiro já tinha sido 
uma vez condemnado por causa 
de roubos em sepultura. C o m 
certeza, d'esta vez, foi o traje 
preto novo do mancebo allemão 
que o seduziu. O pobre h o m e m 
não resistiu á tentação de roubar 
a bonita sobrecazada. A tempes
tade já roncava no horizonte, 
quando elle entrava no cemitério. 
Depressa, antes que a tormenta 
desabe, resolve excutar o seu pla
no. A terra movida de fresco 
facilita a abertura da cova ; a 

na incerteza de sua sorte ; ao contra
rio o consolava do remordimiinto que 
sentia de sua própria timidez. 
Ao cabo de um. anno, desvanecidas 

sinào dissipadas as suspeitas do velho 
fazendeiro, consentiu elle que o filho 
viesse A côrle de passagem. 
Reviam-se OP dois esposos depois de 

tão longa ausência, e amaram-se nes
ses poucos dias por lodo o tempo da 
separação. 
Encontrou Pedro Camargo já com 

dois mezes o seu primeiro filho, a que 
deu o nome de Emílio,apezar das ins
tâncias da mãi, que instava por Pe
dro. 
—Nào, Pedro nào ; é o nome de um 

infeliz ; respondia o marido com os 
olhos cheios de lagrimas. 
Continuou este singular Hheor da 

vida dos dois esposos que passavam 
juntos em sua casinha da rua de San
ta Thereza algumas semanas iníercal-
ladas por muitos mezes de separação. 
Essas ausências acrisolavamoamôr 

elhe davam uma exhuberancia que 
mais tarde expandia-se com ignoto 
fervor. Os dias que Pedro Camargo 
demorava-se na corte eram uma be-
maventurança para os dois corações 
que se reproduziam um no outro. 
Emilia se resignou á sorte que lhe 

reservara a Providencia ; ainda as
sim julgava-se bemfelizxom aaffei-
çào e ternura do homem á quem escolhera . Reflectiia que sabendo do seu ca

samento talvez 5? irritasse o velho fa
zendeiro, e destruísse de repente essa 
ventura que lhes coubera em parti
lha, a ella e seu marido. 
Além de que Pedro Camargo era fi

lho natural ainda não reconhecido ; 
seu fuluro dependia exclusivamente 
da vontade do pai, que podia aban-
donal-o como á um estranho, deixan
do-o reduzido á indigencia. Esta cir
cunstancia influiu muito no espirito 
de Emilia ; não por si, que não tinha 
ambição ; mas era esposa e mãi. 

A' esse tempo ja lhe havia nascido 
também uma filha que chamou-se 
Aurelia, por ter sido este o nome da 
mãi de Pedro Camargo, infeliz rapa
riga, que morrera da vergonha de 
seu erro. 
Convencida do perigo de revelar o 

segredo de seu casamento, Emilia 
conderanou-se á uma existência nào 
somente obscura mas suspeita. Bem 
custava á sua virtude, o despreso in-
justoquea involvia, e o escarneo á 
pungil-a ; mas era por seu marido e 
por seus filhos que soffria. Refugia
va-se no isolamento ; confortava-se 
com a asperanca da reparação. 
(Continua.) 



impia tarefa não o aterra ; a mor
te é o seu officio, é d'ella que vi
ve ; em poucos momentos appa-
rece o cadáver ; que panno fino ! 
mas os braços estão fortemente 
apertados sobre o peito, como se 
quizessem em contracção titanica* 
segurar o derradeiro fato. De que 
modo vencer a resistença ? De 
súbito, occorre-lhe uma idéa : 
carregar o cadáver, collocal-o 
de pé no canto do muro, para 
despil-o a seu gosto, sem risco de 
dilacerara roupa. Dito e feito. 
João Gonzalez é de forte mus

culatura : com as duas mãos 
abre á força os braços do cadá
ver e insinua-se entre elles, peito 
contra peito, para mais rapida
mente sacar a sobrecasaca. Mas, 
oh ! horror ! os braços se con-
trahem violentamente, cruzam-se-
lhe sobre as costas e o apertam 
como em um circulo de ferro. E' 
em vão que, em supremo esforço 
se debate para se desprender; o 
morto mantém firme em suas gar
ras o preso vivo e não o solta. 
U m corpo inanimado não é de 
facto um corpo inerte, e nem tão 
pouco desapparece com o ultimo 
bocejo toda a força muscular. 

A rigidez eadaverica assemelha-
se muito a uma actividade func-
cional, em que as forças accumu-
ladas no organismo se manifes
tam em extrema energia. Foi 
sem duvida em um tal momento 
que o ladrão de sepulturas foi 
apertado pelo cadáver. Balda
dos foram todos os seus esforços 
na lucta em plena noite com um 
homem morto. Foi-lhe inútil a 
»ua hercúlea força ; o morto ti
nha mais força do que elle. Tor
ce-se e retorce-se para se desven-
cilhar do medonho abraço, suo
res frios correm-lhe da fronte ; 
grita, geme e chora, lança um 
brado de desespero pedindo soc-
corro e só o livido relâmpago se
guido de sinistro trovão respon
de ao seu angustiado appello atra-
vez das espessas trevas. 

Aterrorisado, começa a ver o 
cadáver com os olhos arregala
dos a arreganhar-lhe os dentes, a 
razão se esvaria, os sentidos fo
gem-lhe,cahe afinal sem consciên
cia em prolongado diliquio, sub
jugado pelo defunto, vingador da 
criminosa audácia. Quando, não 
sem grande difíiculdade, o liber
taram na manhã seguinte do pa
voroso amplexo, João Ganzalez 
não estava ainda inteiramente 
morto, percebia-se-lhe algum fra
co movimento respiratório. Foi 
immediatamente transportado pa
ra o hospital, onde, despois de 
algumas horas de soccorros. vol
tou a si e pediu logo um confes-
sor. Teve ainda força para con
fessar o seu impio crime; mas 
estava exhausto e a lembrança da 
horrível scena deu-lhe o golpe de 
graça. «Jesus, Maria, José !» Vo
ciferava elle : «Eu vi atravez dos 
relâmpagos, que illuminavam a 
noite do inferno, o semblante 
cheio de raiva d'aquelle enorme 
homem, que me esmagava nos 
seus formidáveis braços... as
sim. .. assim. O pobre homem 
não poude mais continuar ; uma 
ligeira convulsão percorreu-lhe o 
corpo ! cahiu para traz e morreu. 

Morto do abraço de um defun
to ! - .A.. 

Collaboracao 

Collegio Piracicabano 
Continua a funccionar com muito 

progresso em Piracicaba, sob a hábil 
direcção da Exma. Miss Watts, esse im
portante e apreciável estabelecimen
to de nistrucção primaria e segunda
ria do sexo feminino e de sua edu
cação. 

Tivemos, graças á benevolência e 
gentileza das tlluslradas e distin
tas Diretora e Professoras, oceasiào 
de visitar ultimamente o ColLegiaPi-
racicabano, d'onde uos retiramos, de
pois de percorrermol— o detidamen
te, com as melhores impressões sobre 
o ensino e aproveitamento das alurn-
nas. 

Fundado ha sete annos, tem tido 
esse coflegio muita aceeitaeão por 
grande parte do publico paulista, 
principalmente por todos que o co
nhecem de perto, em vista dos excel-
lentes resultados que vae apresentan
do, e couta actualmente cento e tan
tas aluiunas, sendo as internas ja em 
grande numero. 
Comprehende-se perfeitamente que 

uma casa de instrucçao e educação 
como esta á que nos referimos, ditfe-
rentedas nossas propriamente ditas 
em methodo de ensino e em hábitos 
escholares, tem de luetar com pre
conceitos e dilficuldades objectiva> 
nos primeiros tempos de sua funda
ção, como que seguindo mesmo a 
marcha evolutiva dos usos e costu
mes socia.es no sentido de pagar tam
bém o seu tributo em paiz estranho, 
para mais tarde então, á força de 
provas, inequívocas e evidentes de 
suas utilidade e real e absoluta, 
conquistara simpathia e applauso 
geraes, podendo até impor-se pela 
sua prosperidade subjeetiva. 

Sendo a illustre üirectora do Colle
gio Pira -icabano norte-americana, as
sim como a maior parte das nobres 
Professoras, é muito fácil concluir 
que faz-se seguir e respeitar alli em 
toda a sua plenitude e perfeição o sa
lutar systhema americano. 
Assim, pois, não só por informa

ções fidedignas, como por observação 
própria, podemos aííirmar que é 111-
dubitavel e manifesto o grande adian
tamento das alumnas que tèm assi-
duameute freqüentado o referido col-
legio, que esta era verdadeiras condi
ções de fazer sua legitima e judiciou 
propaganda por todo o nosso Impé
rio. 
Accresce que em nosso paiz muito 

poucos eollegios ha como o Piracica
bano, dirigido por americanas e in-
glezas, alias muito hábeis e instruí
das, talvez mermo por falta de vonta
de da parte de pessoal tão idôneo e 
erudito como 0 do Collegio Piraci
cabano em vir exercer o magistério 
particular no Brazil. 
Cumpre-nos então aproveitar do 

melhor modo possível os conhecimen
tos scientificos e pedagógicos de taes 
profissionaes, bem como a sna boa 
vontade, no espargimento da instru
cçao e educação entre nós, já que a 
sciencia não é patrimônio de nin
guém e, naphrase de Herbert Spen-
cer, consiste nos conhecimentos de 
maior valor. 

Mas, como Íamos dizer, relativa
mente á nossa visita ao Collegio Pira
cicabano, após uma animadíssima e 
interessante palestra com a Exmu. 
Míss Watts e uma das Professoras, fo
mos convidados por aquella a per
correr vários gabinetes e aulas do 
collegio, ao que accedemos de bom 
grado. 

Díngímo-nos então ao gabinete de 
Physica, onde encontramos muitos 
apparelhos para o estudo d*esta 
sciencia e ouvimos algumas explica
ções da abalisada Mestra, as quaes apreciamos summamente; fomos depois ao laboratório chimico, onde também a mesma senhora revelou os 
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seus largos conhecimentos sobre os 
corpos em suas propriedades, analyse 
e recomposição ; dahi seguimos até 
o pequno museu, mas muito bem or-
ganisado, onde vimos galerias de 
produetos naturaes e iartíiciaes, ob-
jectos para o delicioso e interminável 
estudo da parte da Historia Natural 
chamada Botânica, além de esquele
tos e craneos de animaes próprios 
para o estudo da outra parte da Histo
ria Natural chamada Zoologia. 

Emtim, na qualidade de leigos em 
semelhante matéria, tudo quanto es
tava ao nosso alcance era muito digno 
de apreço pela sua perfeição e acerta
do destino. Terminado esse nosso 
percurso pelos diversos gabinetes de 
estudo dessas sciencias, fomos faire 
un retoivr por algumas aulas em que 
ensinaváo-se noções de comas, línguas, 
calligraphia etc. Aehamo-nos pri
meiro no Kindgarten, onde também 
se acha vão duas muito distinetas Mes
tras, cercadas de pequeninas crian
ças, desde a idade de quatro annos, 
minislrando-lhes radimeníos de causas, 
o que é muito interessante. Admira
mos ahi o talento de uma das Mestras, 
que, conhecendo profundamente essa 
matéria e as mathematicas, fez u m a 
brilhante prelecçào naquelle momen
to ; seguio-se depois ahi mesmo u m 
exercício que podemos chamar-infan-
til-e que servio de recreio por alguns 
minutos para a criançada. 
Era engraçado vèr o prazer que 

aquellas criancinhas experimentavão 
nesses estudos e passatempos, assim 
como o grande valor que davao a tu
do aquilloe a vontade que tinhão de 
estar sempre no Kindgarten, ouvindo 
as esclarecidas e criteriosas explica
ções da jovem que, servindo-lhes de 
educadora, lambem era sua compa
nheira de recreio. Só temos que elo
giar u jardim das crianças e O systhe-
uiá americano ahi adoptado, muito 
recommendavel pela sua immensa 
vantagem. 
Sahimos do Kindgartem pari a aula 

de Portuguez, cuja Professora teve a 
bondade de fazer ouvirmos algumas 
das suas alumnas, que muito nos sa-
Lisüzerão na lição, e ahi tivemos mais 
u m ensejo de nos convencermos do 
quanto era preparada em Portuguez, 
ptíhecédora da grammaüea philoso-
ònica portugueza, a digna, Professo
ra, que, apezarde estrangeira, falia 
admiravelmente o Portuguez' além 
das tantas outras línguas que mostrou 
conhecer. 

De passagem para a aula de lnglez, 
paramos na de calligraphia, freqüen
tada por crescido numero de alum
nas, cujas escríptas eram magníficas. 
Parabém, pois, a todas. Mas, naquel-
la aula, depois de ouvirmos as lições 
de trez interessantes mocinhas que já 
estavão muito versadas na matéria, a 
exma. Míss Watts, que sempre nos 
acompanhou n'essa visita ese mos
trou muito contente pela presença 
nossa ai li, apezar da nossa grande de
mora, teve ainda aamabílídade de dí-
rígír-nos a palavra em lnglez e man-
dar,após uma lúcida conversação nes
sa língua, uma das trez mocinhas es
crever na pedra que « trez cavalhei
ros tíuhõo ido vísítal-as » — Threegen-
tlemen carne to visit us-, ao que u m dos 
nossos companheiros respondeu logo 
que « estávamos muito satisfetos com 
seu collegio » — Weare very satisfieo 
with your Collegio. — Outras aulas dei
xamos de visitar por ter batido a hora 
de seu eneerramento. 

Eelicitamos a dlrectora e as profes
soras do Collegio Piracicabano pelo seus 
méritos e talentos e fazemos ardentes 
votos pela manutenção deste estabe
lecimento. Agradecemos ainda uma 
vez a altenção e finezas que nos dis
pensaram as exmas. Miss Watts e 
professoras e pedimos que nos descul
pem algumas faltas que por ventura 
commettessemos na visita ao seu collegio. 

Ytú 29 de.Maio de 1888. 
TiuuMvmo. 

Oporação 
U m a filhinha do sr. Bento Feli-

ciano da Fonseca, de 2 annos de 
cdade. recebeu ha tempos uma 
queimadura extensa e profunda 
que interessou o peito, pescoço c 
a face, resultando d'ahi uma enor
me cicatriz que uniu o pescoço c 
face ao hombro esquerdo da po
bre criança,entortando-lhe a boc-
ca e os olhos, c era tal a união 
dessas partes que o menor movi
mento, quer de ladf>, quer para 
diante ou para traz, era impossí
vel. Homem, com o fim de apa
gar tamanha deformidade, foram 
feitas pelo sr. dr. Silva Castro as 
seguintes operações : 

i° de secção da immensa brida 
íibrosa cicaticial que mantinha o 
pescoço e a face pegados ao hom
bro ; 20 de secção do feíxo ster-
nal (tenotomia) do músculo sterno-
cleido-mastoidêo, contracturado, 
do que dependia a inclinacção da 
cabeça do mesmo lado e rotação 
do lado opposto ; 3o de recompo
sição da ferida deixada pela sec
ção de brida fibrosa, á custa de 
um retalho de pelle,tirado do pei
to elevada para cobrir a ferida 
(antoplastiaj immediatamente de
pois da operação,que correu mui
to bem, a paciente pôde executar 
todos os movimentos e a bocea e 
tos olhos endireitaram-se. 

«A. patr»ia em perigo» 
E' este o titulo com que veio 

ao domínio da publicidade, um 
enteressante pamphleto contendo 
a luminosa conferência produzido 
pelo illustrado dr. Silva Jardim, 
na cidade de Santos como franca 
adhe/ão a indicação ha pouco 
apresentada pela câmara de São 
Borja. 

O illustrado conferente, no in
teresse de tornar bastante patente 
as calamidades que elle antevê ne-
gregarem o futuro da nação brazi-
leira, começa discutindo 7 impor
tantes thezes e m que elle faz u m 
(rigoroso inventario damonarchia 
brazileira, recordando por tudo o 
inteiro passado ;e partindo de D. 
João fugindo para as costas do 
Brasil,pelo bloqueio de Napoleão 
Bonaparte passa sobre o reinado 
de D. Pedro i° e caminha até 
chegar ao throno de D. Pedro 20 

noss<^ actual monarcha. 
Nestas passagens o illustre con

ferente c o m bravos exuberantes 
e máscula eloqüência, afirma que 
se o Bi azil tem caminhado para o 
progresso, è tudo devido, ao ni*-
cleo da lei cnevitavel da perfei
ção a que tende todo o h o m e n 
e c o m elle a humanidade, e nun
ca a ideas de grandeza que por 
ventura tenham partido da cabeça 
de u m só dos trez monarcha. 

Ainda mais afirma o m e s m o es-
criptor o grande incoveniente da 
perduração, no Brazil da casa de 
Bragança alliada ao orleanismo 
de França, termina pedindo livres 
horisentes para o ensino dos 
sciencias e industrias c o m o único 
meio do progresso, e legítimos 
elementos da grandeza da liber
dade e da paz nacional. 

S e m emittirmos nosso critica 
sobre as doutrinas deste caminho 
entreguemal-a a q u e m bem. 

Oasamotito 
No dia 26 do corrente receberão-se em ca

samento o sr. João Baptista de Vasconcel-
los com a exma. sra. d. Luiza de Miranda 
Vasconcellos. 
Nossos parabéns. 

http://socia.es


ÍMFKENSA YTUANA 

«Imprensa Ytuana)) 

Enceta com o numero de hoje 
a sua nova assignatura a « Im

prensa Ytuana ». 

Apezar dos nossos afanosos la

bores e grandes sacrifícios susten

tados de nossa parte para offe-

recer aos nossos leitores nm jor

nal diário digno de sua elevada 

illustração, vemo-nos na contin

gência, por motivos alheios á 

nossa boa vontade, de deixara 

sua publicação diária e de dal-o 

somente ás quartas, sextas e do

mingos. 

Convencidos de que sem

pre contaremos com o apoio e 

protecção do publico, promette-

mos não poupar esforços em prol 

da prosperidade de nossa folha, 

que continuará disposta e anima

da a defender sempre dodas as 

causas justas e capazes de en-

grandecero nosso município, que 

pelos últimos progressos que tem 

tido, sem duvida necessita de um 

orgam local para a manutenção 

de seus direitos e interesses. 

Superior cia c o m p a 
nhia de J esus 

0 muitodistincto e illustrado rvd. sr. pa
dre José Maria Mantero ha muitos annos 
Reitor do Collegio S. Luiz nesta cidade, e ao 
qual tanto deve este importante estabeleci
mento deinstrucção foi elevado á dignidade 
de superior dos jesuítas no Brazil, continu
ando a reger o Reitorado do collegio com 
grande applausos e contentamento dos nu
merosos alumnos que adorão o seu bom Rei
tor. 
S. revd foi á corte, e d'ahi a Petropolis e á 

Nova Friburgo onde nesta ultima localidade 
por sua iniciativa funciona com novo collegio 
ao instar deste de ltü,o qual no seu segundo 
anno de existência é tão considerado e acre
ditado na Província do Rio, que os pedidos 
de admissão de alumnos altrepassam de mui
to a capacidade do local do novo estabeleci
mento pedagógico. 
Felicitamos cordialmente o illustre revd. 

sr. padre Mantero.. 

S. M. o Imperador 
Os últimos telegrarnmas annunciam a 

grata nova de achar-se melhor S. Magestade 

Vaccinaçao 
O dr.Lopes tendo recebido puz 

vaccinico de primeira qualidade 
procede a vaccinaçao das pessoas 
que o procurarem em sua resi
dência todas as quartas-feiras e 
sabbados. 
De Caxambú 

O dr. José de Paula Leite com 
sua exma. família regressaram 
hontem das águas de Caxabú. 

Nossos cumprimentos. 
m 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério munici

pal os seguintes cadáveres ; 
Dia 19 

Thobias 25 annos, preto solteiro.—Colicu 
do intestino. 

20 
Maria José, um mez, parda, filha de Do-

cia.—Defluxo. 
Sebastião Rodrigues de Souza, 59 annos, 

preto casado com Vicencia.— Atfbcção Car
díaca. 

21 
Bussadori, 6 meses branco, filho de Er

nesto Bussadori e Judithe Bussadori. 
Maria Benedicta, 18 annos, parda casada 

com Roque (rareia.—Meningite. 
Antonia JMaria dos Santos. 2o annos sol

teira. 
22 

Christina 18 meses, branca, filha de Antô
nio Joaquim de Oliveira Martins e d Aüto-
nia Augusta da Costa Martins.—Mesente-
rica. 

23 
José 16 horas de vida, filho do sr. dr. An

tônio Francisco de Paula Souza e d. Anna 
de Paula Souza. 

Luiz 5 mezes, branco, filho de Thobias 
Fêliciano e Thereza Correia. 
Vicente oo annos , preto viuvo africano. 

26 
Mathias 2 annos, pardo filho de Carlota 

solteira.—Queimadura. 
27 

Fernando, \ meses branco filho de João 
Baptista de Souza Freire e d. Anna Leite 
de Souza Freire.—Verme. 
D. Carolina Maria Dias, 5o annos, branca 

solteira.— Lesão Cardíaca. 
28 

Dm teto do sexo masculino de Zeíerino 
G-alvão e Maria Galvão. 
Benedicta Cardoso, 25 annos branca ca

sada com João Claudiuo Cafdoso.—Recahi-
da de parto. 

29 
O recemnacido Antônio filho de Querubim 

Rodrigues da Silveira e Cândida Rodrigues 
da Silveira. 
Francisco José de Brito 80 annos, bran

co casado com Maria do Espirito Santos.— 
Hydropesia. 

Câmara Municipal 
2a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 

EM 8 DE MAIO DE 1888 
PRESIDÊNCIA DO DR. A.LVIM 

Secretario, Quintiliano de 0. Garcia 
Achando-se presentes, as 10 

horas da manhã, os srs. vereado
res dr. Alvim, J. Fehciano, Mar
tins de Mello, major Garrett, Cus
todio Leme e Carlos Pereira, fal
tando os outros srs. camaristas, 
foi aberta a sessão, lida e appro-
vada a acta da antecedente.— 
O sr. presidente declarou que 
havia convocado a câmara para 
ofim de se nomear u m Zelador 
para as obras do abastecimento 
d'agua, o qual devera entrar em 
exercício assim que, as mesmas' 
obras sejão postas á disposição 
da municipalidade, e para se pro
videnciar sobre a confecção do 
respectivo regulamento.—Antes 
porem, de entrar a câmara na 
consideração do objecto acima 
exposto, o mesmo sr. presiden
te ponderou que cumpria lançar-
se na acta o seguinte voto de pe-
zar,que foi unanimento approva-
do : A câmara d'este município 
sente profundamente a morte do 
Conde do Parnahyba.— Foi no
meado zelador das obras do 
abastecimento d'agua Joaquim 
Antônio de Almeida com orde
nado mensal de 40^000 réis e fi
cou o sr. presidente encarrega
do de organisar com a precisa 
brevidade o regulamento relativo 
á ditas obras. 
Nada mais havendo a tratar-se 

o sr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrara presente 
acta que vae ser assignada. 

SECÇÃO_ LIVRE 

Dobres de sino 
Eu não responderia ao articu

lista que, no dia 20, destas mes
mas columnas,dirigiu-me uma sé
rie de perguntas, se não fora a 
obrigação que tenho de zelar do 
meu nome em relação áprofissão 
queabracei. 
E não responderiapor dois mo

tivos : 1 • porque não tenho por 
habito nem obrigação de attender 
a anonymos, embora cheio de ca-
valheirismo e delicadeza, como o 
que assignou-se meu admirador; 
2 • porque suas perguntas são tão 
alheias ao processo em questão, 
que nenhuma resposta lhes ca-
zaria melhor do que o silencio, 
se este não significasse para mui
tos espíritos fracos e mal prepa
rados, uma con/issão de derrota. 

As perguntas do illustre ano-
nymo revelam à evidencia, não 
que eu me esquecesse dos prin-

cipios de direito, como diz em seu 
artigo, mas sim que S. S. nunca 
encontrou-se com elles em sua 
vida. E senão vejamos : 
Os três primeiros itens a que o 

articulista quer que eu responda 
são : 1 • qual o fundamento para 
a câmara municipal e assembléa 
provincial prohibirem dobres de 
sino ; 2* se a constituição do ar-
cebispado da Bahia não é lei ge
ral; 3* se as câmaras e. assem-
bléas provinciaes podem revogar 
leis geraes. 
Respondo ; nada tenho que ver 

com tudo isso—i* porqueíui con
tratado pela câmara, não para 
justificar a constitucionalidade ou 
legitimidade de seu proceder pro-
hibindo dobres de sino, mas sim 
para cobrar uma multa do artigo 
referente a essa prohibição ; 2* 
porque, podesse ou não podesse, 
tivesse ou não competência, fosse 
ou não constitucional, ( o que eu 
não discuto ), a verdade é que o 
artigo é lei em vigor em Itú, e que 
sò poderá ser revogada pelo 
modo porque foi feita. Emquan-
to,pois,ella não for revogada pe-
losmeios legaes,continuará em vi-
gor,sujeitando às suas penalidade 
todos aquelles que a infringirem. 
A' vista disto, a proposição do 

articulista—de que o processo 
instaurado pela câmara não tem 
razão jurídica para existir,—é a 
maior heresia de que tenho noticia 
em minha vida de advogado, e só 
por ella eu seria capaz de jurar 
que S. S. é inteiramente leigo em 
matéria de direito. 
E m 4- lugar me pergunta se as 

leis feitas por poder incompetente 
devem ser respeitadas. 
Respondo—sem duvida que sim. 

EquerS.S. saber porque ? Por
que o contrario seria a desordem 
e a anarchia : cada um arvorar-
se-ia em juiz absoluto e desobde-
ceria as leis, sob pretexto de que 
ellas foram feitas por quem não 
tinha competência. 
N e m se diga que neste caso fi

camos sujeitos ao despotismo dos 
poderes públicos. Os limites e at-
tribuiçóes destes estão marcados 
na Constituição,na acto addicio-
nal e leis posteriores. Se os pode
res constituídos sahem fora da 
orbita que lhes foitraçada,ha ore 
médio estabelecido no § 3o do 
art. 179 da Constituição, que con
siste na faculdade conferida a 
todo cidadão de apresentar quei
xa ou reclamação ao poder legis
lativo e executivo, expondo a in-
fracção da Gonstituição e reque
rendo a competente autoridade a 
sua responsabilidade. 
Tudo o mais que se fizer será 

illegitimo ou sem efficacia. Este 
è, pois, o caminho único que 
poderá seguir o réu na referida 
causa ; e, se não fora a minha ne
nhuma autoridade, eu diria ao il
lustre anonyrno que ao em vez de 
estar a me dirigir perguntas, indi
casse esse meio ao tenente Lu-
ciano, já que S. S. tanto se inte
ressa pela sua causa. 
Diz mais o meu admirador que eu 

quiz justificar-me por haver perdi
do a causa. Nesse ponto,um pou
co menos de pressa,meu amigo.... 
Não vai longe,creio,o dia em que 
provarei o contrario a S. S. 
O que houve foi que o dr. juiz 

de direito annullou o processo 
única c exclusivamente porque o juiz 
de paz em exerciciotosr.Josè Cus
todio Leme, deu-se de suspeito 
por ser o réo, alem de compadre, seu 

amigo intimo ; mas não jurou a sutpei-
ção. A razão única, portanto, da 
nullidade do processo foi a falta 
do seguinte no despacho do juiz 
suspeito—o que juro. No entanto 
o articulista diz que o juiz encon
trou irregularidades desde o co
meço. (\l\) desafio-o a aprcsental-
,as destas columnas. E para de- . 
monstrar o contrario, basta dizer 
que com a mesma petição, seguin
do a mesma forma de processo, 
hei de conseguir a condemnação 
do.réo, se ainda houver juizes re-
ctos e independentes, como sup-
ponho. 
A'proposito : porque não refu

tou o illustre articulista ou nem 
ao menos tocou de leve sobre u m 
ponto, sequer, do meu artigo? 
Ahi é que S. S. podia mostrar 
que eu esqueci-me dos princípios de di
reito 
Quanto ao dizer S. S. que o juiz 

também baleou sua sentença em 
princípios do poder incompetente que le
gislou esse artigo, é uma outra cabel-
luda heresia que dá bem a amostra 
dos conhecimentos jurídicos do 
illustre articulista. 
Pois onde foi s. s. descobrir 

que o nosso poder judiciário tem 
attribuição para julgar da com
petência ou incompetência do 
poder legislativo para formar 
esta ou aquella lei ?!!... . Eis 
ahi um principio que'eu confesso 
desconhecer E depois, em 
que parte da sentença s. s. en
controu isso ? Não só eu não vi 
tal, como também nãõ me seria 
possível julgar o nosso illustrado 
juiz capaz de semelhante aberra
ção. Suppor isto do mais des-
pretencioso rábula seria offensa 
pungente, quanto mais d'um juiz 
togado / Eis porque 'continuo a 
affirmarque'0 direito é [rueta cjue 
o estamago des. s. nunca dige
riu ; Creio que assim tenho 
satisfeito a vontade do meu illus
tre contendor. 
Ao concluir* peço-lhe disculpa 

se por ventura involuntariamente 
magoei; não ia nisso minha in
tenção. Aproveito a oceasião 
para declarar que só voltarei á 
imprensa sobre este assumpto 
debaixo de duas condições : a ia 

é se o delicado anonyrno desco
brir-se como eu, e a 2a se s.s. não 
me dirigir perguntas da cathego-
ria dos actuaes, isto è, sem valor 
ou importância alguma para a 
questão. 
S. Paulo, 22 de Maio de 1888. 

O advogado—: MESQUITA BARROS. 

Desde* a data supra o presente 
artigo esteve nesta typographia e 
não foi publicado por ter-se in
terrompido^ publicação da fo
lha. Hoje as cousas estão resta
belecidas, pois osr. F. Luciano 
já mandou pagar a multa. 

Embora, pois, perdesse a op-
portunidade, publico esta respos
ta para que não se supponha que 
com o meu silencio, dei-me por 
vencido, sem poder contestar 
ao illustre desconhecido. 
Ytú 26 Maio 88. M . Barros. 

*. 
Multa» dejurados 

Aos srs.- devedores á câmara 
municipal desta cidade por mui-'' 
tas impostas pelo não cotnparaci-
mento ás diíferenles sessões do 
jury, conforme editaes publicados 
neste jornal, participo que estou 
procedendo á resoectiva cobran
ça amigável ou judicial. 

YTtti, 27 de Maio de 1888. 
O advogado da câmara M.Barrot, 
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O dr. Francisco Ribeiro de Ei-
cobar, juiz de direito desta co
marca especial de Vtú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que desiguinei o dia 
11 de Junho p. futuro pelas 10 
horas da manhã para abrir a 2'. 
sessão ordinária do jury, que tra-
i^hará em dias concecutiyos, 
pelo que ex-vi do art. 327 do 
reg. n- 120, havendo procedido 
ao sorteio dos quarenta e oito 
jurados, que têm de servir na 
mesma sessão, em conformidade 
dos artigos 326, 327 e 3a8 do 
reg. n- 120 de i3de Janeiro de 
i8Õ2, foram sorteados e designa
dos os cidadãos seguintes : 

YTU' 
1 Adlardo da Fonseça(Doutor). 
2 Adolfo Bauer. 
3 Antônio de S. Freitas (Doutor) 
4 Antônio Manoel P. da Fon

seca. 
5 Antônio V. da Rocha Pinto. 
6 Arthur Pacheco Jordão. 
7 Benevenuto Pacheco Jordão» 
8 Bento José de Andrade. 
9 Carlos Grellet. 
10 Cesario G. de Freitas (Dou

tor/. 
11 Fernando do N. Camargo. 
12 Francisco de A. Pompeo. 
i3 Francisco E. da Fonseca 

Pacheco (Doutor). 
14 Fransisco Mariano da C. So

brinho. 
i5 Frederico José de Moraes. 
16 Galdino D. de Moraes. 
17 Ignacio de Paula Campos. 
18 Indalecio de Camargo Pentea 

do. 
19 João Baptista P. Jordão. 
20 João Fogaça de S. Freitas. 
21 João Pedro de Sousa. 
22 João Xavier da Costa. 
23 Joaquim E. Galvão de Barros. 
24 José Basilio de Vasconcellos. 
25 José C. P. e Silva (Doutor). 
26 José EliasjP. Jordão (Doutor), 
27 José Feleciano Mendes ( Te-

nente-Coronel.̂  
28 José Mariano da Costa Lobo, 
29 José Rodrigues de Arruda. 
3o José Victorino da Roha Pinto. 
3i Luiz Borges de Sampaio. 
32 Octaviano P.Mendes(Doutor). 
33 Paulino Pacheco Jordão. 
34 Tristão de Abreu Rangel. 
35 Tristão Mariano da Costa. 

INDAIATUBA 
1 Antônio Leite de A. Prado. 
2 Augusto de Oliveira Camargo. 
3 Felippe de Campos Almeida. 
4 Lourenço Xavier de Almeida. 
5 Luiz Augusto da Fonseca. 
6 Miguel de Almeida Prado. 
7 Theophilo de Oliveira Camar

go. 
CABREUVA 

1 Ignacio de Moraes Navarro. 
2 Izaias de Assis Oliveiras. 
3 João Baptista Dias 
4 João Martins de Mello. 
5 Luiz Antônio de Athayde. 
6 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior 
Outrosim faço mais saber que 

na referida sessão hade ser julga
da a ré afiançada, Margarida, ex-
escrava de Maria Carolina da 
Costa Machado. 
A'todos os quaes e a cada um 

de persi, bem como a'todos os 
interessados em geral, se convida 
para comparecerem na casa da câmara municipal, em a sala das sessões do jury, tanto no referido dia e hora, como nos mais seguintes em quanto durar a sessão, sob as penas da lei, se faltarem, E para que chegue a noticia de 

todos mandei passar o presen
te edital, que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
peia imprensa. Cidade de Ytú 1 2 
de Maio de 1888. Eu, João Car
los de Camargo Teixeira, escri
vão interino do jury, o escrevi: 

O juiz de Direito. 
Francisco Ribeira de Esçqoàr 

rMaio de 1888 Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

O juiz de direito 
Frcneiuo Ribeiao de Escobar. 

Aviso 
Frederico José de Moraes, pro

c u r a r da câmara municipal 
d'esta cidade de Ytú, faz saber á 
todos que o presente aviso virem 
e cl.'el!e tiverem noticia, que o im
posto de 2 */o sobre o valor loca-
tivo dos prédios comprehendidos 
no perímetro d'esta cidade, se
gundo o lançamento feito pelo 
coi.lector provincial, creado com 
applicação especial para o abas
tecimento d'agua, deverão ser pa-

sde a pre-

0 doutor Francisco Ribeiro de Ksco-
bar, juiz de direito desta comarce 
especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente edi

tal Tirm, que acháo-se vagos os oí-
licies de oiUadore destribuídor iés-
te termo, uteados pela lei provincial 
n. 24 de 19 de iulhwde 1867, em con
seqüência do falltíciuwnto de .José de 
Campos Àrru<ta Boteluo, serventuário 
victalicio dos mencionados oíiicios,. 
que terá lugar nodia P docorreulni sen t e d a t a atc 5o d e J u n h o d o 

mez. Em conformidade como dispôs-i corrente anno ; por isso convida 

gos 1 boca do cofre d: 

to no art. lõldo decreto n. 9.420 de 
de 28 de Abril de 1885, do decreto n. 

á todos aquelles que estiverem 
comprehendidos no dito lança-

Oratiíica-so 

Dezappareceo uma besta tordi -
lha meia assafranada, manca de 
montar e de carroça, tendo al
gum signaes de coalheira no pei
to por que ella estava trabalhan
do com carroça já á mezes, e 
tem no pescoço espécie de üma 
falta de clina no mgar da coalhei 
ra, peíluda, tem uma marca pe
quena na cara do lado de r íon-
tar. ferrada dos quatros pes, su-
poem-se ter ellâ sido roubada de 
u m quintal da rua da Mizericor-
dia. T e m mais marcas porém es
tas o dono rezervas para provar 
a sua propriedade e quem trou
xer ou der noticias ixactas a seu 
dono será generozamente gratifi
cado, abesta é de cinco a seis 
annos e não tem defeito aigum 
e sendo besta do meio para ci
ma, marcha trotada culta e ura-

3.322 de 14 de Julho de 1887, ponho jmento á virem fazer suas entradas (pouco lerda para montar, fazem 
á concurso os referidos officios pelt 
praso de trintas dias ;» contar desta 
data,e convido os pretendentes a apre
sentarem seus requerimentos dentro 
do mesmo praso neste juiso ou na Se
cretaria do Governo Provincial, os 
quaes devem ser acompanhados do 
auto de exame da língua portugueza 
e arithemethíca, folha corrida, certi
dão de idade, attestado medico da ca
pacidade physica e mais documentos 
que julgarem necessários. E par* que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei pássaro presen
te, que será affixado no lugor do cos
tume e publicado pela Imprensa, re-
uiettendo-se uma copia ao exm. Pre
sidente da Provincia, com a respecti
va certidão do official, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 11 de Maio 
de 1888. Eu João Carlos de Camargo 
Teixeira, escrivão o escrevi. 

0 juiz de direito. . 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro d« Es- j 
cobar, juiz de direito desta CO-Í 
marca especial de Ytú. 

Faço saber aos que o pressente; 
edital virem que acha-se vago oj 
officio de Escrivão do Jiiry e j 
execueções criminaes , creado j 
pelo art. 108 da lei de 3 de De-i 
zembro de 1842, em consequen-l 

dos referidos 2 °/0 sobre o valor 
locativo de seus prédios, no tem
po acima designado. 

E para que chegue a nocia ati 
todos, faz este aviso que será pu
blicado pela imprensa. 

Ytú, 5 de Maio de 1888. 
Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 

8 dias que ella dezappare-
scisma-se que foi levada 

hoje 
ceo, 
para os lados de S. Paulo. 

Ytú, 8 de Maio de 1888 
Luiz M . L. Cintra 

V^iclScl 
precisa-se alugar uma, e que seus 
alugueis não excedam de logooo 
mensaes. Informações n'esta ty-
pographia. 

pelo cia da desistência acceita 
Presidente da Província, por acto 
de 27 de Março do corrente an
uo, que fez João José de Andra
de da serventia viçtalicia do men
cionado officio. 
E m conformidade com o dis

posto no art. i5i do decreto n. 
9.430 de 28 de Abril de 1885 e 
do decreto n. 3.322 de 14 de Ju
lho de 1887, ponho a concurso o 
referido officio pelo praso de 
trinta dias a contar desta data, e 
convido os pretendentes a apre-
scni j 
tro ü. 
ou na J 
vincial, 
panhad 
sufficien a, JeiiihwüJò de exame 
da lingUd portuguesa e i itheme-
tica, folha corrida, certidão de 
idade, attestado medico de capa
cidade physica e mais documen
tos que julgarem necessários. E 
para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados, man
dei passar o presente, que será af
fixado no luagr do costume e pu
blicado pela Imprensa, remetten-
do-se uma copia ao exm. Presi
dente da Provincia, com a resp
etiva certidão, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos n de 

equerimentos den
so, neste juizo 

i iovernoPro-
rn ser acorri-
: aame de 

JOAQUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 
Tendo o proprietário deste estabe

lecimento augmentado o seu fabrico 
eisi vista da boa acceitaçao que tem 
tido os produetos da sua fabrica re
solveu fazei* grande reducção nos 
preços como abaixo se vè. 
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Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a 10 
De 10 a 25 
D e 2 5 a 5 C 
De 50 para cima 
Sabão caboclo superior kilo 
amarello kilo 
Preto 15 küos 
Viras composição peso certo caiza 
Ditas Pequenas 
Ditas de cebon. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 
azeite de cebo 
Óleo Ipenimin c. 
Óleo de amendoim para mesa kilo 
Graxa especial para carro e Troly Kilo 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


